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A gora, no século 21, muitos descendentes daqueles imi-
grantes fazem o caminho inverso aos de seus antepas-
sados, isto é, deixam o Brasil para trás e migram para 

a Alemanha. Um movimento reverso ao da onda migratória que 
começou há quase dois séculos.

Esses teuto-brasileiros foram os cases explorados na minha tese 
de mestrado para o Erasmus Mundus MA Euroculture: Society, 
Politics and Culture in a Global Context, que fiz nas universidades 
de Göttingen e Groningen. Esse mestrado me deu a chance de 
estudar e investigar questões identitárias, políticas, culturais e mi-
gratórias para, junto com a História, construir uma tese baseada 
em um processo pleno de aculturação e de construção de identi-
dades que nem sempre está bem esclarecido.

A ideia surgiu a partir de uma reportagem que fiz para a Deutsche 
Welle Brasil, em Bonn, durante estágio válido pelo terceiro semes-
tre do mestrado. Em meio a um brainstorming solitário, me dei 
conta de que há muitos brasileiros com ascendência alemã que 
atualmente vivem na Alemanha. E cheguei à conclusão de que 
suas histórias poderiam ser contadas, já que, no fim das contas, 
eles, tal qual seus avós, bisavós e trisavós, são imigrantes viven-
do em um país onde não foram criados, mas que apresenta uma 
cultura e uma identidade que, inevitavelmente, foram levadas para 
muitas colônias e cidades do Brasil.

O resultado da reportagem foi tão interessante que decidi que 
este poderia ser o tema da minha tese de mestrado, posterior-
mente intitulada Back in Germany: Identity and Cultural Perspecti-
ves of German-Brazilians in their Ancestors’ Land. A partir disso, 
comecei a focar no processo de construção da tese, por meio da 
leitura de teorias e conceitos de identidade, cultura e migração, 
além de um recorte espaço-temporal e uma estrutura teórica ba-
seada na análise de conteúdo, a partir de entrevistas.

Entrevistei cinco teuto-brasileiros, ou seja, pessoas nascidas no 
Brasil que têm cidadania alemã por ascendência direta e moram 
na Alemanha há pelo menos um ano. Depois, criei um experi-
mento ao cruzar as respostas com os conceitos anteriormente 
mencionados. Uma pesquisa qualitativa, portanto, baseada em 
entrevistas semi-estruturadas, exploradas por meio da análise de 
conteúdo, que, resumidamente, pode ser conceituada como a ca-
pacidade de explorar dados e transformar informações cruas em 
bases sustentáveis para uma análise concreta.

Esses dados e informações são provenientes de experiências 
sociológicas, linguísticas, culturais, antropológicas, migratórias e 
históricas vividas pelos entrevistados. São a base para a forma-
ção de uma identidade que pode ainda não estar totalmente clara 
e nem mesmo desvendada, uma vez que os teuto-brasileiros são 
dois, ao mesmo tempo. Eles são alemães e são brasileiros. Eles 
são primeiramente brasileiros, mas também, por meio de uma 
segunda nacionalidade, alemães. O que são eles, afinal? Eles se 
enxergam como alemães? Ou apenas como brasileiros? Eles se 
sentem incluídos e integrados em uma sociedade da qual eles 
oficialmente, em termos documentais, fazem parte, mas não 
cresceram e nem se desenvolveram intelectualmente? Pode um 
documento designar quem é um e quem é outro na composição 
da sociedade?

Entre algumas das mais interessantes teorias e autores pesquisa-
dos para a tese, destaco os conceitos do Homem Marginal, de 
Robert Ezra Park (1864-1944), e de O Estranho, de Georg Simmel 
(1858-1918). Park descreve o Homem Marginal como “um ho-
mem à margem de duas culturas e duas sociedades, que nunca 
completamente se interpenetram ou se fundem.” O Estranho, por 
outro lado, vaga sem se preocupar, ainda que possa aculturar-se 
conforme o tempo em que permanece em uma nova socieda-
de. Ao fim e ao cabo, é possível conectar as figuras do Homem 
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Back in Germany:  
entre dois mundos
Entre 1824 e 1969, 258.342 alemães emigraram para o Brasil. Deste total, a maioria 
– 75.801 – fugiu da instabilidade da República de Weimar, entre 1920 e 1929. 
Mais do que suas tradições e costumes, eles levaram consigo também a cultura 
e a identidade que ajudaram a configurar o modo de vida de muitas comunidades 
principalmente na região sul do país. Além disso, carregaram também documentos 
que provêm a cidadania alemã a muitos de seus filhos, netos e bisnetos.
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Von 1824 bis 1969 sind 258.342 
Deutsche nach Brasilien ausgewandert, 
ein erheblicher Teil – 75.801 – floh in 
den 1920er und 1930er Jahren vor der 
Instabilität der Weimarer Republik und 
den Verfolgungen des Dritten Reiches. 
Sie nahmen ihre Kultur und Identität mit, 
die mit ihren Traditionen und Bräuchen 
die Lebensweise vieler Gemeinschaften 
– insbesondere in Südbrasilien – 
beeinflusst haben. In ihrem Gepäck 
befanden sich glücklicherweise auch 
persönliche Dokumente, die ihren
Kindern, Enkeln und Urenkeln 
heute den Erwerb der deutschen 
Staatsbürgerschaft ermöglichen. Im 
21. Jahrhundert schlagen also viele 
Nachkommen dieser Einwanderer den 
entgegengesetzten Weg ihrer Vorfahren 
ein, sie verlassen Brasilien und wandern 
nach Deutschland aus.

GUILHERME BECKER

U m diese Deutsch-Brasilianer geht es in meiner Abschlussar-
beit für das Erasmus Mundus Master’s Programme „Eurocul-
ture: Society, Politics and Culture in a Global Context“, die ich 

an den Universitäten von Göttingen und Groningen absolviert habe. Für 
meine Forschungsarbeit mit dem Titel „Back in Germany: Identity and 
Cultural Perspectives of German-Brazilians in their Ancestors’ Land“, 
befasste ich mich mit Theorien und Konzepten der Identität, Kultur und 
Migration, in einem räumlich-zeitlich begrenzten Abschnitt. Die theore-
tische Struktur basierte auf der Inhaltsanalyse von Interviews. 

Es wurden fünf Deutsch-Brasilianer interviewt, die in Brasilien ge-
borenen waren, die deutsche Staatsbürgerschaft durch direkte Abs-
tammung besitzen und seit mindestens einem Jahr in Deutschland 
leben. Die Antworten wurden mit den erwähnten Konzepten gekreuzt. 
Es handelt sich also um eine qualitative Erhebung auf der Grundlage 
halbstrukturierter Interviews, die mit Hilfe der Inhaltsanalyse erfors-
cht werden. Diese Daten und Informationen stammen aus soziologis-
chen, sprachlichen, kulturellen, anthropologischen, migratorischen 
und historischen Erfahrungen der Befragten. Sie sind die Grundlage 
für die Bildung einer Identität, die vielleicht noch nicht ganz eindeutig 
ist, da die Deutsch-Brasilianer gleichzeitig beides sind: Deutsche und 
Brasilianer. Zu allererst sind sie Brasilianer, durch die zweite Staat-
sangehörigkeit sind sie aber auch Deutsche. Was sind sie überhaupt? 
Sehen sie sich selbst als Deutsche? Oder nur als Brasilianer? Fühlen 
sie sich in die Gesellschaft einbezogen und integriert, zu der sie zwar 
offiziell gehören, in der sie aber weder intellektuell aufgewachsen sind 
noch sich entwickelt haben? Kann ein Dokument bestimmen, wer in der 
 Zusammensetzung der Gesellschaft der eine und wer der andere ist?

Zwei der für die Arbeit interessantesten Konzepte waren das des 
Marginal Man von Robert Ezra Park (1864-1944) und das des Fremden 
von Georg Simmel (1858-1918). Park beschreibt den Marginal Man 
als „einen Mann am Rande zweier Kulturen und zweier Gesellschaften, 
die sich nie vollständig durchdringen oder verschmelzen“. Der Fremde 
hingegen bewegt sich frei und kann sich mit der Zeit in der neuen 
Gesellschaft akkulturieren. Letztendlich ist es möglich, die Figuren des 
Marginal Man und des Fremden zu verbinden, als Personen, die stän-
dig die Interaktion suchen, da sie in einer instabilen Welt leben, die 
manchmal aus endlosen Mutationen und Akkulturationen besteht. In 
diesem Sinne scheinen die Deutsch-Brasilianer diese Theorie in sich 
zu verbinden. Auch wenn sie den kulturellen, sozialen, identitätsstif-
tenden und historischen Hintergrund ihrer eigenen Gemeinschaft oder 
ihres familiären Umfelds mit sich tragen, erleben sie in Deutschland 
eine ständige Diskrepanz zwischen dem, was sie von ihren Vorfahren 
mitbringen, und dem, was ihnen das heutige Deutschland tagtäglich 
präsentiert, insbesondere in sprachlicher Hinsicht, da keiner von ihnen 
Deutsch als Muttersprache spricht. In den Interviews haben alle aus-
gesagt, dass sie sich als Einwanderer betrachten und gespalten sind, 
wenn sie gefragt werden, ob sie sich wirklich als Deutsche fühlen. Alle 
sehen sich in erster Linie als Brasilianer, die eine zweite Staatsbürgers-
chaft besitzen, die von ihnen als gleichwertig anerkannt wird. 

Ohne Absicht oder gar ohne es zu merken, fühlen sie das Bedürf-
nis, sich wie Fremde an den Rand zu stellen, auch wenn Identifikation 
und kulturelle Nähe nicht so 
weit entfernt sind. Ein innerer 
Konflikt, der gleichzeitig zwei 
Länder, zwei Welten und eine 
Person vereinen und trennen 
kann. l
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Marginal e do Estranho como personagens que constantemente 
buscam interação, já que vivem em um mundo instável, às vezes 
composto por mutações e aculturações intermináveis.

Nesse sentido, os teuto-brasileiros parecem casar com essa 
teoria. Por mais que carreguem uma bagagem cultural, social, 
identitária e histórica do seu próprio meio comunitário ou familiar, 
a Alemanha é, de certa forma, uma constante divergência entre 
o que eles trazem consigo, por meio de seus antepassados, e o 
que a atual Alemanha lhes apresenta diariamente, principalmente 
na questão linguística, já que nenhum deles tem o alemão como 
língua materna.

É uma dicotomia constante. Os teuto-brasileiros têm e identificam, 
sim, uma proximidade cultural e identitária com a Alemanha, mas 
isso se mistura à figura do imigrante, do estranho, do marginal. 
Por mais que sejam alemães no papel, oficialmente documenta-
dos, portadores de um documento de identidade alemão, com 
direito ao voto e com dever de pagar os mesmos impostos, eles 
parecem se dividir entre o que trazem da cultura identitária de 
seus antepassados e as situações cotidianas que constantemen-
te lhes desafiam.

Nas entrevistas, todos disseram que consideram-se imigrantes 
e dividiram-se quando questionados se consideram-se, de fato, 
alemães. Nenhum, no entanto, disse que considera-se totalmente 
alemão. Todos consideram-se primariamente brasileiros, abaliza-
dos por uma segunda cidadania, a alemã, que é igual e fortemen-
te aceita e assimilada por eles.

Deste modo, a meu ver, como imigrantes no país do qual seus 
antepassados vieram, possuidores da cidadania local, eles pre-
cisam – ou sentem a necessidade –, constantemente, mesmo 
sem essa intenção ou até mesmo sem perceber, de colocar-se à 
margem, tal qual um estranho, ainda que haja uma identificação 
e uma proximidade cultural nem tão distantes assim. Um conflito 
interno capaz de unir e separar, ao mesmo tempo, dois países, 
dois mundos, uma só pessoa.
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